
▼ Dos nove aterros que ope-
ram na Grande São Paulo, so-
mente dois são públicos. No
seleto grupo das cidades que
conseguem gerenciar sozi-
nhas o próprio lixo, Santo
André divide o rol com o mu-
nicípio de Guararema.

A falta de espaço para cons-
truir aterros obrigou a maioria
das cidades a pagar empresas
para dar cabo dos resíduos sóli-
dos que seus habitantes produ-
zem.

O dilema da falta de terre-
nos livres também afeta o
Grande ABC. Para se ter uma
ideia, o Consórcio Intermuni-
cipal nasceu da discussão en-
tre as sete cidades para se con-
seguir uma área que servisse
de aterro público para toda a
região. A entidade de prefei-
tos completou 18 anos em
2009 e ainda não conseguiu
resolver a situação.

O lixo se tornou um negó-
xio rentável. Mais rápido do
que os gestores municipais,
empresário do setor de ge-
renciamento de resíduos sóli-
dos correram para investir
em áreas particulares que
servissem de aterro.

“O Semasa (Serviço Muni-
cipal de Saneamento Ambien-
tal de Santo André) se gaba
de gastar menos para proces-
sar o lixo, pois deposita os re-
síduos no próprio municí-
pio. Porém, justamente por
destinar o lixo em terreno

municipal, no futuro, em 10
ou 20 anos, é o próprio muni-
cípio que terá de arcar com
os custos do passivo ambien-
tal e recuperar a área com di-
nheiro da população”, anali-
sa o ambientalista José Con-
treras. IMC e AV
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A situação
dos dois ater-
ros que ser-
vem o Grande
ABC é conside-

rada boa pela Cetesb (Compa-
nhia Estadual de Tecnologia
de Saneamento Ambiental).

Na avaliação do órgão do
Estado, o aterro público mu-
nicipal de Santo André, no
bairro Cidade São Jorge,
mesmo à beira do esgotamen-
to da capacidade, tem concei-

to 9,3 em escala de notas que
varia de zero a 10.

O aterro Lara, empreendi-
mento privado que fica no
bairro Sertãozinho, em
Mauá, mesmo recebendo
maior quantidade de lixo –
aterra os resíduos de sete mu-
nicípios – é avaliado em 9,5.

Além de todas as cidades
do Grande ABC, excetuando-
se Santo André, única a pos-
suir um espaço próprio para
depósito de lixo, o Lara aten-
de também outras duas loca-
lidades do Litoral: Praia

Grande e São Vicente.
Sistemas de descarte de li-

xo avaliados com notas de
zero a 6 são considerados
inadequados; de 6 a 8 são ti-
dos como controlados, e de
8,1 a 10, adequados.

Apesar da boa avaliação,
outros três aterros da região
metropolitana de São Paulo
têm notas melhores do que
os do Grande ABC. Os depó-
sitos licenciados de Guarare-
ma, Guarulhos e Itapevi rece-
beram conceito 9,8.

De acordo com a Cetesb, a

nota conferida considera
além da qualidade dos ater-
ros todo o sistema de trata-
mento de resíduos domicilia-
res implantado em cada muni-
cípio. A avaliação é publicada
anualmente no Inventário de
Resíduos Sólidos do Estado.

PROJETOS
Santo André poderá subir

no conceito da Cetesb caso
consiga implementar ações
para melhorar a gestão de
seu lixo independentemente
de conseguir a esperada auto-

rização para ampliar a área
útil de seu aterro público que
deve extinguir-se em junho.

O prefeito Aidan Ravin
(PTB) afirmou avaliar a pos-
sibilidade de adotar medi-
das de gestão do lixo utiliza-
das em outros países. “Esta-
mos buscando projetos de
usinas de fora do País. Rece-
bi na semana passada a visi-
ta de uma equipe de Israel
que transforma lixo em pe-
dra e em energia para a cida-
de”, contou Ravin.

Longe de ver terminada sua

área útil, o Lara tem outros de-
safios para se manter entre os
melhores administradores do
lixo na apreciação do Estado.

O aterro é um dos maiores
da América Latina e a mis-
são é continuar a dar conta
de mais de 50 mil toneladas
de lixo doméstico, quantida-
de que pode aumentar em
20 mil toneladas caso a am-
pliação do aterro de Santo
André não seja permitida. A
Secretaria de Meio Ambien-
te ainda avalia a ampliação
do terreno. (colaborou André Vieira)
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Santo André pode melhorar nota na avaliação do Estado caso consiga implementar projetos para melhorar o gerenciamento de seu lixo; para o aterro particular Lara, em Mauá, o desafio é dar conta dos resíduos de sete cidades

Santo André e Guararema são as únicas cidades com aterros públicos

▼ A ideia de se construir ater-
ros em substituição aos li-
xões é recente. Na história
da gerência do lixo no Gran-
de ABC há nódoas sendo o
caso mais emblemático o li-
xão do Alvarenga, área utili-
zada de 1971 a 2001 pelas
prefeituras de São Bernardo
e Diadema para depositar de-
tritos, sem tratamento.

Recentemente, ambos muni-
cípios apresentaram ao Minis-
tério Público um plano para
descontaminar a área. A despo-
luição deverá custar ao cofres
públicos cerca de R$ 20 mi-
lhões. O processo será feito em
parceria e deverá contar com
verbas do PAC (Programa de
Aceleração do Crescimento).

De acordo com os promo-
tores públicos, 85% do lixão
está na área de São Bernar-
do e 15% em Diadema.

A área figura na lista de
terrenos contaminados
apontados pela Cetesb por
conter substâncias nocivas
ao meio ambiente. De acor-
do com a agência ambiental
do Estado, o lixão do Alva-
renga foi a última área irre-
gular identificada recente-
mente pelo órgão. IMC

Aterros da região são bem-avaliados
Governo estadual considera depósitos de lixo de Santo André e Mauá em condições adequadas
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Região Metropolitana tem somente
duas áreas públicas para resíduos

Prefeituras terão de
descontaminar

lixão do Alvarenga

QUARTA-FEIRA,
22 DE ABRIL DE 2009


